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43 anos de trabalho

Sindicato Rural de São José do Rio
Pardo inaugura sua sede própria

O Sindicato Rural de São José do
Rio Pardo tem agora sua própria
sede. A cerimônia ocorreu no final
da tarde do dia 2 de dezembro e
contou com a participação de ex-
presidentes e ex-diretores da insti-
tuição, integrantes da diretoria atu-
al, filiados e convidados. Depois da
solenidade, os presentes conhece-
ram as dependências do prédio e
em seguida participaram de um jan-
tar no Rotary Club.

Segundo Nelson Vedovato, pre-
sidente do Sindicato Rural desde ja-
neiro de 2008, a compra da sede
própria só foi possível graças ao tra-
balho de organização das finanças
implementado pela atual gestão.
Para ele, a sede própria reforça a
própria identidade da instituição,

que hoje presta relevantes serviços
a aproximadamente 80 associados
riopardenses.

Localizada na rua Coronel Marçal,
nº 123, o prédio conta com os seto-
res de recursos humanos, no qual
são tratados assuntos relacionados
a esta área, a cargo de Garcia e
Elka.

Também há o departamento ju-
rídico, responsável por Marcelo No-
gueira Rocha, além do setor técni-
co, que fica sob a coordenação de
Nelson Breda – o qual coordena os
cursos oferecidos pelo Senar (Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Ru-
ral) em parceria com o Sindicato
Rural. Já na  sala de recepção ao
público no Sindicato Rural está Ma-
ria Lucy, que toma conta de toda a

Nova sede do Sindicato Rural fica na rua
Coronel Marçal

Gazeta do Rio Pardo

documentação da entidade.
Os associados e o público em

geral podem visitar as novas insta-
lações, tirar dúvidas, solicitar servi-
ços, obter esclarecimentos técnicos
ou legais, sempre no horário comer-
cial. (Fonte: Gazeta do Rio Pardo)

Um dos órgãos mais
importantes do setor
agropecuário paulista, a
CATI (Coordenadoria de
Assistência Técnica Inte-
gral) completou 43 anos.
Este órgão da Secretaria
de Agricultura e Abaste-
cimento do Governo do
Estado de São Paulo foi
fundado em 1967 e vem
trabalhando para o pro-
dutor rural, prestando
serviços e oferecendo
seus produtos.

Com sede em Campi-
nas, a rede da CATI é
composta por 40 Escritó-
rios de Desenvolvimento
Rural (EDRs) distribuídos
nas várias regiões do Es-
tado de São Paulo. Os 40
EDRs englobam as Casas
de Agricultura munici-
pais, que estão presen-
tes em mais de 500 mu-
nicípios. Além disto, ela
possui 21 Núcleos de Pro-
dução de Sementes, Mu-
das e Matrizes, produzin-
do variedades de semen-
tes e mudas.

Na região, a CATI tem
seu escritório instalado
em São João da Boa Vis-
ta. Coordenado pelo en-
genheiro agrônomo João
Batista Vivarelli, diretor
técnico da coordenadoria,
o EDR tem sido de extre-
ma importância para os
produtores, uma vez que
tem desenvolvido várias
ações propostas pela Se-
cretaria de Agricultura e
Abastecimento.

Entre essas ações, po-
demos citar alguns
exemplos como os vários
cursos voltados aos agri-
cultores e até mesmo a
programas importantes,
como o “Arroz Paulista
com Qualidade”.

Com 43 anos de fun-
dação, a CATI mostra
toda a sua força junto ao
setor rural, uma vez que
tem prestado significati-
vos trabalhos em todo
Estado, ajudando no
agronegócio e dando as-
sim sua contribuição para
o desenvolvimento de
nosso país.

E que assim seja por
anos e anos!

Agrotóxicos proibidos ainda são
utilizados nas lavouras de São Paulo
O impacto dos agrotóxicos na ali-

mentação e saúde da população foi
o tema da apresentação que a ge-
rente de toxicologia da Anvisa, Letícia
Rodrigues da Silva, fez à CPI da Se-
gurança Alimentar no início de de-
zembro. Segundo a agência, o Esta-
do de São Paulo é um dos maiores
produtores de agrotóxicos do País,
sendo responsável por 30% do se-
tor. O uso em São Paulo de
agrotóxicos já proibidos em outros
estados e na maioria dos países, caso
dos herbicidas com a substância
Endosulfan, que é considerada alta-
mente tóxica, foi um dos temas de-
batidos.

Segundo a gerente da Anvisa,
houve negociação para que a proibi-
ção definitiva ocorra somente em
2013 devido à ausência de opções
para combater pragas que atacam
especialmente a cana e o café. Há

programas para o monitoramento
da produção de alimentos, mesmo
assim, a concentração de substânci-
as agrotóxicas ainda é muito grande
no pimentão, no morango, no pepi-
no e na uva, segundo relatórios da
Anvisa.

Atualmente existem 2.195

agrotóxicos registrados no País. Tra-
ta-se de um mercado que movimen-
tou, em 2009, o equivalente a US$
6,8 bilhões. Estima-se ainda que 16%
dos produtos à base de agrotóxicos
comercializados no País sejam
contrabandeados, principalmente da
China e países do Mercosul.
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Câmara de Vargem Grande do Sul entregou
homenagem a destaques da cidade

Entre os homenageados estava o produtor Paulo Zan e Gabriel Fernandes Filho, sócio-proprietário da Cerealista Felgran

Procurando homenagear as pes-
soas que tenham trabalhado em
beneficio da coletividade, contribu-
indo para o desenvolvimento social
político e econômico de Vargem
Grande do Sul, a Câmara Municipal
realizou mais uma entrega do Di-
ploma do Mérito “Dr. Francisco Ál-
vares Florence”. Na ocasião, rece-
beram a honraria aqueles que se
destacaram nas áreas de
agropecuária, comunicação social,
educação, esporte e turismo, indús-
tria e comércio, atividade social,
saúde, meio ambiente e na área ju-
rídica. A cerimônia aconteceu no dia
24 de novembro na Sociedade Be-
neficente Brasileira (SBB).

Entre os homenageados deste
ano estava o produtor Paulo Zan.
Homenageado pelo vereador José
Geraldo Ramazotti, o agricultor é hoje
um dos maiores produtores de bata-
ta, cebola e hortaliças do município.
Ao longo de sua juventude, aprendeu
a arte de cultivar a terra e logo ingres-
sou no comércio de verduras. Com
um grande espírito empreendedor, ele
foi aos poucos se destacando na agri-
cultura, sendo atualmente um dos
grandes nomes deste setor.

Destaque no
ramo da indústria

Durante a cerimônia também foi
homenageado Gabriel Fernandes

O produtor Paulo Zan foi homenageado por José Geraldo Ramazotti

Filho que recebeu a honraria das
mãos do vereador Paulo Cesar da
Costa, o qual o indicou como desta-
que no ramo da indústria devido a
Cerealista Felgran.

Sua trajetória teve início na dé-
cada de 80. Na época, o sr. Gabriel
Fernandes e sua família resolveram
trocar a vida no campo em busca
de novos desafios no comércio. Ain-
da residindo na Fazenda Santa Lú-
cia, no município de Itobi, seus fi-
lhos Antonio Flávio, Manoel,
Jurandyr e Gabriel resolveram ino-
var e fundaram a Cerealista Felgran.
Com o passar do tempo, mudaram-
se para Vargem Grande do Sul, onde
montaram sua sede própria e, aos

poucos, foram ampliando seus ne-
gócios na venda de batata, cebola e
alho, já investindo em máquinas e
a negociar feijão em sacaria.

Com o tempo, os negócios cres-
ceram e os proprietários adquiriram
uma nova área, onde foi construído
um barracão e instalada uma má-
quina de beneficiamento e uma de
empacotamento de feijão. A partir
daí, surgiu em 1984, o “Feijão Terra
Nova”, que mais tarde passou a se
chamar “Feijão Terra Nobre”, prin-
cipal marca da empresa até os dias
de hoje. Muitas mudanças ocorre-
ram no passar dos anos, como au-
mento de funcionários, da frota e
criação de novas marcas, mas foi a
partir de 2004 que os proprietários
resolveram transformar um bem su-
cedido armazém de feijão em uma
verdadeira indústria de produtos ali-
mentícios.

Hoje, a Cerealista Felgran em-
prega 30 funcionários diretos, em-
bala cerca de 20 mil fardos de 30
quilos de feijão por mês, o que equi-
vale a 600 mil quilos, divididos em
sete marcas. É líder de vendas em
diversas cidades no estado de São
Paulo e Minas Gerais, atendendo
cerca de 1.300 clientes em 115
municípios.
CRÉDITOS: Câmara Municipal de V. Gde. do Sul

O empresário Gabriel Fernandes Filho recebeu a honraria de Paulo
César da Costa
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A Embrapa está lançando no
mercado uma nova cultivar de ba-
tata, a BRS Clara, a qual deve se
constituir numa das boas opções aos
produtores de todo o País, que hoje
importam semente, devido a falta
de materiais genéticos de alta qua-
lidade culinária e desempenho de
lavoura genuinamente brasileiros.

A cultivar a ser lançada em de-
zembro de 2010, apresenta resis-
tência à requeima, doença devas-
tadora para a bataticultura mundi-
al, que compromete grande parte
da produção além de depreciar o
produto e aumentar os custos de
produção, com reflexos para os con-
sumidores.

Aliada à resistência, a nova culti-
var apresenta boa aparência de tu-
bérculo, que pode ser comparada
com as principais cultivares em uso
no mercado brasileiro, inclusive as
importadas. Qualidade de pratelei-
ra e desempenho na cozinha são
preocupações constantes do progra-
ma de melhoramento da Embrapa.

A batata é um dos produtos de
primeira necessidade na mesa dos
brasileiros, diante da ampla possi-
bilidade de uso na culinária nacio-
nal, na diversidade de pratos que
usam batata, seja diretamente, seja
transformada em purês, palha, en-
tre outros.

A BRS Clara foi desenvolvida pelo
Programa de Melhoramento Gené-

Nova cultivar de batata BRS Clara é
resistente à requeima

tico de Batata da Embrapa, lidera-
do pelo pesquisador da Embrapa Cli-
ma Temperado, Arione Pereira. Os
trabalhos de melhoramento com a
cultura resultam de parceria entre
as Unidades da Embrapa Clima
Temperado (Pelotas/RS), Escritório
de Negócios da Embrapa Transfe-
rência de Tecnologia (Canoinhas/SC)
e Embrapa Hortaliças (Brasília/DF),
além da contribuição do Instituto
Agronômico do Paraná (Iapar).

A previsão do pesquisador da
Embrapa é que a cultivar seja apre-
sentada aos produtores numa série
de dias de campo, fazendo com o
setor produtivo conheça mais de
perto as qualidades da nova culti-
var aos poucos. “Nossa proposta é
de uma apresentação regionalizada

da cultivar BRS Clara, para que os
produtores conheçam bem as suas
qualidades e nos ajudem a levar
para outros lugares onde se planta
batata no País”, disse o pesquisa-
dor Arione Pereira.

Dias de Campo
A apresentação pública da nova

cultivar de batata está marcado

Nova cultivar de batata BRS Clara é
resistente à requeima

Foto: Arione Pereira

para o dia 16 de dezembro de 2010,
quando acontece um Dia de Cam-
po na região Noroeste do Rio Gran-
de do Sul, na cooperativa Coopibi,
localizada em André da Rocha, mu-
nicípio próximo à Alagoa Verme-
lha. No dia 21 de dezembro, a cul-
tivar será apresentada para agri-
cultores de Pelotas, na Estação Ex-
perimental de Cascata (EEC) da
Embrapa Clima Temperado. Para
o inicio de 2011 estão previstos
outros Dias de Campo, em regiões
importantes para a produção de
batata no Brasil.

Para saber mais sobre a culti-
var, inclusive sobre a disponibilida-
de de sementes, as informações
podem ser obtidas com o Escritó-
rio de Negócios da Embrapa Trans-
ferência de Tecnologia em
Canoinhas, em Santa Catarina.
(Fonte: Embrapa Clima Temperado)

Informações
Embrapa Transferência de
Tecnologia
EN-Canoinhas
BR 280, km 219, Bairro Água Verde
Caixa Postal 317
CEP 89.460-000 - Canoinhas/SC
Telefax: (47) 3624-0127, 3624-
0195 e 3624-2077
E-mail: encan.snt@embrapa.br
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No dia 1 de dezembro se transformou em uma data de luta contra a Aids, com o
apoio da Organização Mundial das Nações Unidas (ONU) e a Assembleia Mundial de
Saúde. Nesse dia é importante reforçar a solidariedade e a compaixão com as pes-
soas portadoras do vírus HIV.

As campanhas visam diminuir o preconceito em relação aos portadores da doen-
ça, explicando as maneiras de contágio.

A Organização Mundial da Saúde passou a escolher grupos sociais atingidos pela
Aids e definir estrategias para uma campanha com o objetivo de sensibilizar a
opinião pública. Desde 1988, essa data é celebrada no Brasil.

O vírus HIV é o causador da AIDS e foi descoberto em 1979, pelo Instituto da
Imunodeficiência Humana, na França. A sigla do vírus está em inglês e significa
“Vírus da Imunodeficiência Humana”. Em português, a sigla significa “Síndrome da
Imunodeficiência Humana”.

O vírus da Aids atua como um parasita ao se instalar em uma célula e age como
um oportunista, baixando a imunidade das pessoas. Dessa maneira, os portadores
podem facilmente ficar doentes, o organismo não consegue se defender sozinho.
Assim as pessoas não morrem de Aids, mas sim de uma doença que aproveita a
baixa do sistema imunológico.

No entanto, existem portadores do vírus HIV que não desenvolvem a Aids e sua
imunidade permanece inalterada.

A transmissão do vírus não acontece pelo ar ou pelo toque, é necessário que haja
condições específicas como relações sexuais sem camisinha, transfusão de sangue
contaminado, uso de seringas já utilizadas, entre outros fatores.

Existem várias maneiras de tratar um paciente quando se detecta o vírus preco-
cemente. Quanto mais cedo a pessoa infectada iniciar o tratamento médico mais
possibilidades de estabilizar a doença e, consequentemente, manter uma boa qua-
lidade de vida.

O Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/Aids (Unaids) afirma que há
mais de 6.800 novas contaminações pelo vírus da Aids no mundo todos os dias e
mais de 5.700 mortes diárias em virtude da doença. De 1980 a junho de 2009, foram
registrados 544.846 casos no Brasil, de acordo com o Departamento de DST, Aids e
Hepatite Virais, do Ministério da Saúde. Durante esse período, mais de 200 mil
mortes aconteceram em ocorrência da patologia.

Aids e HIV são as mesma coisa ?
O HIV é o vírus causador da Aids. No entanto, há pessoas soropositivas (com

vírus) que vivem durante anos sem desenvolver a síndrome e apresentar seus
sintomas, como febre prolongada, emagrecimento, falta de apetite, cabelo ralo.

São notificados entre 33 mil e 35 mil novos casos de Aids no país por ano. Em
relação ao HIV, a estimativa é de que existam 630 mil pessoas infectadas.

O HIV se encontra no sangue, no esperma, na secreção vaginal e no leite materno
das pessoas infectadas pelo vírus. Objetos contaminados por essas substâncias,
também podem transmitir o vírus, caso haja contado direto com o sangue contami-
nado.

Após o contagio a doença pode demorar até 10 anos para se manifestar. Por isso,
a pessoa pode ter o vírus HIV em seu corpo, mais ainda não ter Aids.

Ao desenvolver a Aids, o HIV começa um processo de destruição dos glóbulos
brancos do organismo da pessoa doente, com isso a pessoa fica desprotegido e
várias doenças oportunistas podem aparecer e complicar a saúde da pessoa.

Prevenção - É feita evitando-se todas as formas de contágio citadas. Com rela-
ção a transmissão via contato sexual, a maneira mais indicada é a utilização correta
de preservativos durante as relações sexuais. Atualmente, existem dois tipos de
preservativos, também conhecidos como camisinha: masculina e feminina.

Outra maneira é a utilização de agulhas e seringas descartáveis em todos os
procedimentos médicos.

Instrumentos cortantes, que entram em contato com o sangue, devem ser
esterelizados de forma correta antes do uso. Nas transfusões de sangue, deve haver
um rigoroso sistema de testes para detectar a presença do HIV, para que este não
passe de uma pessoa contaminada para uma saudável.

Aids
Previna-se!

Comissão CIPA 2010 Cooperbatata
Segurança e Saúde sempre juntos!

No mês onde se é comemorado o dia de combate
a doença, cooperativa faz alerta sobre a doença
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Programa “Arroz Paulista com Qualidade” foi
apresentado em Vargem Grande do Sul

Reduzir a dependência de São
Paulo da importação de sementes
de outros estados, disponibilizar
cultivares e sementes de arroz
dentro do processo de certificação,
incentivar a pesquisa agronômica
de novas cultivares e aumentar as
opções regionais de
comercialização com outras
agroindústrias são algumas metas
do programa de ação governa-
mental “Arroz Paulista com Quali-
dade”.

Procurando expandir este pro-
jeto, a CATI (Coordenadoria de
Assistência Técnica Integral) pro-
moveu um encontro com os en-
genheiros agrônomos das Casas
de Agricultura da região de São João
da Boa Vista. O evento foi realiza-
do em Vargem Grande do Sul, nas
dependências da Associação Co-
mercial e industrial. Conduzida pelo
engenheiro agrônomo João Batis-
ta Vivarelli, diretor técnico da
coordenadoria, a reunião teve ain-
da a presença de representantes
da empresa Broto Legal, primeira
a firmar parceria neste projeto da
Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo.

Ao longo do evento, os convi-

Evento promovido pela CATI abordou a implantação da cultura do arroz e sua importância na economia

dados participaram de palestras
sobre a implantação da cultura do
arroz e sua importância na econo-
mia. Na ocasião foi destacado que
o programa “Arroz Paulista com

Qualidade” vem para atender aos
anseios dos produtores rurais,
reocupando áreas irrigáveis e au-
mentar a disponibilidade do cere-
al no âmbito estadual. Desta for-

ma, esta iniciativa privilegia as
duas pontas dessa cadeia: o pro-
dutor rural, com mais uma opção
de plantio, e o consumidor, com
maior quantidade e qualidade.

Palestra promovida pela CATI na Associação Comercial e Industrial de Vargem Grande do Sul
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São Paulo é o maior consumidor
nacional de arroz, mas recebe de
outros Estados cerca de 95% do que
consome. Na avaliação do DSMM
(Departamento de Sementes, Mu-
das e Matrizes) da CATI, são gran-
des as áreas passíveis de ocupação
com arroz no território, porém, as
lavouras com a cultura vêm diminu-
indo ano a ano, seja ela irrigada por
inundação (em várzeas), seja o ar-
roz de terras altas.

Uma das causas dessa situação
seria a falta de integração entre os
membros da cadeia produtiva. “Mui-
tos agricultores produzem em São
Paulo e vendem a produção bruta,
não beneficiada, para Santa
Catarina. Muitas indústrias se abas-
tecem no Sul enquanto deixam de
adquirir o cereal dos agricultores
paulistas por falta de canais adequa-
dos de comercialização”, comentou
o diretor do DSMM, Armando Aze-
vedo Portas.

Outro motivo é o uso de grãos
em vez de sementes para se fazer o
plantio, prática que acaba compro-
metendo seriamente a produtivida-
de e a qualidade, por não agregar
novas tecnologias e afetar a quali-
dade do produto final, conforme ex-
plicou o agrônomo Glênio de Cam-

Segundo DSMM, São Paulo tem grandes as
áreas passíveis de ocupação com arroz

pos, especialista em rizicultura e di-
retor do Núcleo de Produção de Se-
mentes de Taubaté.

Segundo dados do Instituto de
Economia Agrícola da Secretaria
(IEA), apontados pelo engenheiro
agrônomo e diretor do Centro de
Produção de Sementes da Cati, Ed-
gar Petisco, no ano agrícola 83/84, a
área com arroz era de 341,2 mil hec-
tares; em 2009/2010, 16,8 mil hec-
tares.

Outra fonte, o Levantamento
Censitário das Unidades de Produ-
ção Agropecuária do Estado (Lupa),
traz que em 1995/96 havia pouco mais
de 11,1 mil propriedades que cultiva-
vam arroz; no mais recente, referen-
te a 97/98, elas somavam apenas
pouco mais de 1,6 mil, numa média
de dez hectares por propriedade.

“O arroz surge como uma alter-
nativa para o agricultor que hoje se
limita a produzir milho, soja e feijão.
Se plantar arroz, terá para quem
vender. Além disso, para o produtor
interessa o que ele produz por hec-
tare. Mas não adianta produzir gran-
de quantidade que não tenha a qua-
lidade exigida pelo mercado”, alertou
Petisco.

Fonte: Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo
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Uma pesquisa realizada na Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq) da USP, em Piracicaba, propõe um
novo método de controle para a broca da
cana (Diatraea saccharilis). A engenheira
agrônoma Greice Erler desenvolveu uma
isca tóxica com intenção de controlar a
população de adultos. A pesquisadora
estudou substâncias que pudessem ser
empregadas em associação ao inseticida
triflumurom. “Esse inseticida regula o
crescimento, sendo utilizado atualmente
no oeste paulista, região que registra al-
tos índices de infestação da broca”, conta.

Sob orientação do professor Octávio
Nakano, do Departamento de Entomologia
e Acarologia (LEA) da Esalq, a agrônoma
testou em laboratório diversas iscas, inclu-
indo seletividade, idade e concentração das
mesmas, escolha do inseticida e sua me-
lhor dose, determinação da distância den-
tro da área de aplicação, efeito residual e
atratividade a alguns inimigos naturais.

Financiado pela Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de São Paulo
(Fapesp), o estudo avaliou a mortalidade
dos insetos 24 e 48 horas após a exposi-
ção às iscas. A seleção e a concentração
do atrativo e do inseticida foi feita a partir
dos resultados que apresentaram efici-
ência superior a 80%. Ainda em labora-
tório, Greice Erler verificou que a isca não
atrai o adulto a longas distâncias, ou seja,
mais do que 50 centímetros, tornando
necessário aplicá-las em área total.

Em campo, foi realizado experimento
em área total e os resultados mostraram
que as iscas testadas a base de melaço
mais cloridrato de cartape, e Bacillus

Isca tóxica desenvolvida na Esalq combate broca da cana
thuringiensis mais Hygrogem controlaram
satisfatoriamente a broca da cana com um
custo bem menor dos controles utilizados
a partir do parasitóide de lagartas (Cotesia
flavipes) ou com o inseticida regulador de
crescimento (triflumurom). A autora do
trabalho ainda verificou que o melaço tem
pouco efeito na atratividade do inimigo
natural C. flavipes e não possui nenhuma
atratividade ao predador de ovos Doru
luteipes (tesourinha). “A pesquisa fornece
ao produtor outra forma de controle para
a broca da cana, permitindo a sua
integração aos já existentes, empregan-
do como base o melaço, produzido pela
própria usina”, conclui Greice.

Energias renováveis
A dissertação de mestrado foi apresen-

tada ao Programa de Pós-graduação em
Entomologia. De acordo com a pesquisado-
ra, a demanda por energias renováveis tem
estimulado boa parte dos produtores rurais
a remanejarem suas culturas de modo a
otimizar resultados com a produção.

Uma das consequências dessa nova
ordem no campo é a migração para o setor
sucroalcooleiro, aumentando considera-
velmente as terras cultivadas com cana-
de-açúcar. O oeste paulista, o triângulo
mineiro e a região Centro Oeste têm re-
gistrado altos índices de substituição da
pecuária pela cana. Ao mesmo tempo,
essas novas fronteiras agrícolas acabam
ampliando os limites geográficos de de-
terminadas espécies pragas como a bro-
ca da cana (Diatraea saccharilis), tida como
uma das mais prejudiciais a esta cultura.
(Agência USP de Notícias)
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O campeão do 9º Concurso Es-
tadual de Qualidade do Café de São
Paulo - Prêmio Aldir Alves Teixeira -
foi o produtor João Antônio Garrote,
de Itaí, associado à Associação dos
Produtores de Café Descascado de
Piraju e Região (Proced). O café
campeão foi adquirido pela Octavio
Café, que pagou R$ 7.100 a saca,
mais de duas vezes acima do preço
mínimo de abertura do leilão, que
era R$ 3.080.

Mais precisamente, os R$ 7.100
é 17,54 vezes acima do preço da
BM&FBovespa no dia 4 de novem-
bro, que estava cotado em R$ 241.
Considerando a cotação do dólar a
R$ 1,68 na quinta, a saca foi vendi-
da por US$ 4.226, o equivalente a
US$ 31,95 por libra peso, ou 15,6
vezes acima da cotação da Bolsa de
Nova York, que fechou na ocasião a
US$ 2,05 a libra peso.

“Trata-se de um valor que efeti-
vamente remunera o produtor, que
pode investir na maior qualidade da
sua lavoura, e que premia os con-
sumidores, que terão à disposição
a excelência desses grãos. É esse o
nosso objetivo com essa iniciativa
que une cafeicultores, torrefadores,
cafeterias e demais pontos de con-
sumo”, disse Nathan Herszkowicz,
presidente da Câmara Setorial do
Café.

Na categoria Café Natural, o cam-
peão foi Márcio Luiz Bergamo
Favaro, de Sarutaiá, também as-

Café de São Sebastião da Grama esteve entre os
destaques de concurso estadual

sociado da Proced. Os comprado-
res foram Octávio Café e Café Ba-
ronesa, que pagaram, respectiva-
mente, R$ 1.650 e R$ 1.542 a saca.
Também da Proced é o campeão da
categoria Microlote, o produtor José
Emílio Lisboa, de Piraju. Sua saca
foi adquirida pela Cafeteria do Mu-
seu, do Museu do Café de Santos,
por R$ 2.400.

Compradores campeões
 Como o sucesso do concurso

depende dos compradores dos lo-
tes finalistas do leilão, a coordena-
ção estipulou este ano três
premiações distintas, nas categori-
as Diamante, Ouro e Especial
Microlote.

Na Categoria Diamante - Maior
Investimento em Qualidade, a em-
presa campeã foi a Torrefação e
Moagem Café Serra da Grama, que
investiu R$ 50 mil na aquisição das
dez sacas do lote do produtor Antô-
nio Gabriel Taramelli, de São Se-
bastião da Grama.

Na Categoria Ouro - Maior Valor
de Aquisição por Saca, a campeã
foi a Octavio Café, com o maior lan-
ce do leilão, de R$ 7.100 a saca.

Na Categoria Especial Microlote,
a campeã foi a Cafeteria do Museu,
que comprou o café de José Emílio
Lisboa.

Disputa acirrada
Participaram dessa edição 78 lo-

RANKING FINAL
 Todos os 11 lotes finalistas do 9º Concurso de
Qualidade do Café de São Paulo tiveram compradores.
Apesar de neste ano o leilão ter sido aberto a pessoas
de outras áreas que gostam de café e de ter recebido
duas inscrições, não houve a participação efetiva neste
pregão.

Na Categoria Cafés Naturais, os demais lotes finalistas
foram:

Produtor: Luiz Carlos Bersi - Cooperativa: Proced
(Tejupá)
Comprador: Torrefação Noivacolinenses, Nhá Benta
e Lucca Cafés Especiais;

Produtor: Maria Aparecida F. Azevedo - Cooperativa:
Coopinhal (Espírito Santo do Pinhal)
Comprador: Torrefação Noivacolinenses, Nhá Benta
Ind. de Alimentos e Café Floresta;

Produtor: Eliane de Andrade C. Nogueira -
Cooperativa: Vale da Grama (São Sebastião da Grama)
Comprador: Aranha Barbosa Com. Exp. Imp. Café,
Café Toledo, Nhá Benta Ind. de Alimentos e Lucca
Cafés Especiais;

Produtor: Valdir Inácio – Cooperativa: Coopinhal
(Espírito Santo do Pinhal)
Comprador: Nhá Benta Ind. de Alimentos e Suplicy
Cafés Especiais.

Na Categoria Cereja Descascado, os demais finalistas
foram:

Produtor: Márcio Luiz Bérgamo Favaro - Cooperativa:
Proced (Sarutaiá)
Comprador: Santo Grão Com. Imp. Exp. Ltda., Octavio Café;

Produtor: Antônio Gabriel Taramelli - Cooperativa: Vale
da Grama (São Sebastião da Grama)
Comprador: Torrefação Serra da Grama;

Produtor: Regina Beatriz G. R. Queiroz de Moraes -
Cooperativa: Sindicato Rural de Amparo (Bragança
Paulista)
Comprador: Bravo Café;

Produtor: Lindolpho de Carvalho Dias - Cooperativa:
Vale da Grama (São Sebastião da Grama)
Comprador: Delta Consultoria Ltda. e Café Excelsior
Ltda.

tes de café que foram selecionados
em 14 concursos regionais do Esta-
do de São Paulo. “Nenhum outro
estado produtor chega a este nível
de participação e envolvimento de
suas cooperativas, sindicatos rurais
e associações de cafeicultures”, diz
Eduardo Carvalhaes, coordenador
do Concurso Estadual. Para ele, com
seus regulamentos, comissões
organizadoras, corpo de provadores
e premiações locais, os certames
regionais estimulam e divulgam a
produção de cafés paulistas de qua-
lidade.

O Concurso Estadual de Qualida-
de do Café de São Paulo é realizado

pela Câmara Setorial do Café e
Coordenadoria de Desenvolvimen-
to dos Agronegócios da Secretaria
da Agricultura do Estado (Codeagro)
e conta com o apoio da Abic, do
Sindicafé/SP, do Museu do Café e
da ACS. Os cafés adquiridos pelas
torrefadoras irão compor a Edição
dos Melhores Cafés de São Paulo -
Safra 2010, que será lançada em
cerimônia no Palácio dos Bandeiran-
tes, no início de dezembro, e que
chegará aos consumidores antes do
Natal em embalagens sofisticadas,
de 250 gramas, identificadas com
selo numerado.  (Assessoria da Câ-
mara Setorial, Abic e Sindicafé/SP)
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Enfermidades digestivas
geram prejuízos à suinocultura

Divididas de acordo com as fases
da produção suína, as enfermidades
digestivas afetam o desempenho de
leitões contaminados pelos chama-
dos agentes infecciosos. Apesar de
não causarem um número expres-
sivo de mortes, doenças como a
ileíte, coccidiose e colibacilose são
responsáveis pela redução de 5 a
15% no ganho de peso do animal. É
o que alerta o pesquisador Nelson
Morés, da Embrapa Suínos e Aves.

De acordo com ele, até os 15 dias
de idade, na fase de maternidade,
as enfermidades frequentes são a
colibacilose, a coccidiose e a
clostridiose. A primeira delas é pre-
venida com a utilização de vacinas
nas porcas. Já a coccidiose, causa-
dora da atrofia do intestino e
consequentemente da menor absor-
ção de nutrientes, requer tratamen-
to metafilático preventivo no tercei-
ro ou quarto dia de vida dos filhotes.
E, por último, a clostridiose, de difícil
controle, com o uso de antidiarréicos.
O pesquisador ressalta que, além de
remédios, o produtor deve se aten-
tar para que bebês ingiram o máxi-
mo de colostro durante o período de
amamentação e estejam em locais
com temperatura ambiente de 30 a
33°. 

“Os agentes estão presentes nas
criações de suínos. Eles só ficam na
dependência dos fatores de risco para
exercer o seu efeito patogênico. No
leitão, logo após o desmame, se há
um resfriamento noturno, ele pode

A ação de agentes infecciosos reduz de 5% a 15% o peso animal.
Prejuízo pode ser evitado com higiene dos criatórios e atenção às

diversas fases da criação dos leitões

desenvolver a colibacilose”, comen-
ta Morés.

Segundo o pesquisador, durante
a creche, especialmente nos primei-
ros 15 dias após o desmame, há in-
cidência da doença do edema e da
colibacilose, que neste caso tem
como causa a transição da alimen-
tação com leite da mãe para a ra-
ção. Na passagem da creche para a
fase de crescimento e terminação, o
pesquisador destaca a ileíte, diarréia
pastosa e, por vezes, aquosa e san-
guinolenta, e a disenteria suína. Es-
sas são enfermidades que podem
levar o animal ao refugamento e até
mesmo à morte. 

O diagnóstico do tipo de agente
infeccioso que está causando a diar-
réia é muito importante e tem que
ser feito na fase inicial da doença. O
suinocultor tem que chamar um pro-
fissional para coletar material dos
animais quando eles começam com
a diarréia. “Geralmente recomenda-
mos selecionar animais para enviar
para necropsia no primeiro ou se-
gundo dia da doença, que é no mo-
mento em que se diagnosticam as
principais lesões e o agente está re-
almente presente”, aconselha Morés,
completando que os porcos envia-
dos ao laboratório não devem ser
medicados com antibióticos, pois isso
mascara os resultados dos exames.

Mais informações
Embrapa Suínos e Aves
Telefone: (49) 3441-0400

Higiene dos criatórios é fundamental na suinocultura
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Agrossol Aero Agrícola promoveu
confraternização de final de ano

Há 16 anos no mercado, empresa conta hoje com uma aeronave EMB-202A Ipanema, que permite um trabalho de pulverização aérea ainda mais eficaz
Bruno de Souza
Um grande público esteve pre-

sente durante a tradicional confra-
ternização de final de ano promovi-
da pela Agrossol Aero Agrícola. O
evento ocorreu no sábado, dia 4 de
dezembro, em Casa Branca.

Na ocasião estiveram presentes
clientes e seus familiares, além dos
funcionários da empresa e da
Cooperbatata (Cooperativa dos
Bataticultores da Região de Vargem
Grande do Sul) e suas divisões do
complexo frigorífico e de cereais,
bem como os membros de sua di-
retoria.

A confraternização contou com
quatro porcos a paraguaia prepara-
dos pela equipe do Joãozinho do
Banco do Brasil (que é um expert
na cozinha), muita salada e ainda
um delicioso tutu de feijão acompa-
nhado de um arroz tropeiro. Isso
sem contar as cervejas extrema-
mente geladas para refrescar.

“A finalidade deste evento é pro-
porcionar aos nossos clientes o con-
vívio não só comercial, mas tam-
bém familiar. Afinal, todos são nos-
sos amigos e nos dão este privilégio
de serem nossos clientes”, comen-
tou o comandante Arnaud Rubens
Rodrigues Araújo, proprietário da
Agrossol. “Gostaria de agradecer o
empenho da equipe do João do Ban-

co do Brasil, Celso Dellatorre, Luizão,
Carmo Pugliesi, Ari, Cacinho
Dellatorre e aos demais amigos que
nos proporcionaram esse belíssimo
almoço. Meu muito obrigado do fun-
do do coração”, disse grato.

A empresa
Especializada em pulverização

aérea, a Agrossol está no mercado
há 16 anos. Atualmente ela atende
19 municípios dos Estados de São
Paulo e Minas Gerais.

Ao longo desses anos de dedica-
ção e respeito aos seus clientes, a
Agrossol acumulou uma marca his-
tórica: são mais de 900 mil hecta-
res voados, totalizando 15 mil ho-
ras de voo e mais de 100mil pousos

e decolagens. “Essa marca foi pos-
sível graças aos nossos clientes que
acreditaram e acreditam em nosso
trabalho”, destacou o comandante
Arnaud Rubens Rodrigues Araújo.

Uma novidade da Agrossol é a sua
nova aeronave. Movida a álcool, a
EMB-202A Ipanema contribui para
que o trabalho de pulverização aérea
seja ainda mais eficaz. “Nesses 16
anos crescemos juntos e continua-
mos conquistando novas áreas, no-
vas culturas e novos clientes na re-
gião e também pelo Brasil afora. Nos-
sos profissionais fizeram de cada voo
uma oportunidade de mostrar as inú-
meras vantagens da pulverização
aérea, que prima por valores sólidos
de respeito à vida ao meio ambiente
e a sociedade”, comentou Araújo.

“Desenhamos no olhar de nossos
clientes e nos céus de cada proprie-
dade a responsabilidade que assu-
mimos perante cada novo trabalho,
conscientes que nada fazemos sozi-
nhos. Agradecemos a todos nossos
clientes e parceiros que trabalham
pelo desenvolvimento de nossa re-
gião e de nosso país. Desejamos a
todos que neste Natal continuem
semeando a paz e cultivando a saú-
de para colherem belos frutos. E que
2011 seja mais um ano de muito
amor no coração e grandes realiza-
ções”, finalizou o comandante.


